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1 Introdução 

 
As exportações desempenham um papel de destaque nas economias nacionais, uma vez que 

representam uma fonte expressiva de receitas e têm o potencial de alavancar o crescimento de um 

país. O mecanismo para tal é bastante intuitivo, com o acesso a um mercado consumidor global, 

as empresas abrem um leque de oportunidades muito maior para ofertar seus produtos. Dessa 

maneira, além de impulsionar a produção, o acesso ao mercado internacional pode promover um 

estímulo à inovação e dinamizar o mercado de trabalho. Tal fenômeno é amplamente reconhecido e 

examinado por diversos estudiosos, cada qual com sua perspectiva sobre os benefícios e implicações 

das exportações (Bernard e Bradford Jensen, 1999; Hausmann, Hwang e Rodrik, 2007; Ma, 

Muendler e Nakab, 2023; Munch e Schaur, 2018). 

A partir da crescente disponibilidade de dados administrativos para os pesquisadores e com o 

avanço na literatura de inferência causal, diversas questões teóricas puderam ser investigadas 

com maior profundidade. Park et al. (2010), por exemplo, investigaram o efeito das exportações 

na performance das empresas. Os autores exploraram um choque exógeno ocasionado pela 

crise financeira asiática para montar sua estratégia empírica e concluíram que as empresas 

que experimentaram um crescimento nas exportações também exibiram um aumento na 

produtividade. 

Outro estudo relevante, realizado por Brambilla, Lederman e Porto (2012), concentrou-se nas 

eventuais implicações que as exportações tiveram no mercado de trabalho, em particular no que se 

refere ao desenvolvimento de habilidades e conhecimentos por parte dos trabalhadores. Os resultados 

suportaram a conclusão de que o destino das exportações desempenha um papel fundamental nesse 

contexto  exportar para países mais desenvolvidos mostrou ter um efeito positivo na qualificação 

dos trabalhadores dessas empresas. Entretanto, a mera condição de ser uma empresa exportadora 

não teve um impacto preponderante no aperfeiçoamento das habilidades e conhecimentos dos 

trabalhadores. 

No contexto brasileiro, os resultados seguem padrão semelhante ao encontrado em estudos 

internacionais. Verifica-se, de fato, um ganho de produtividade para as empresas exportadoras 

e um acréscimo salarial de trabalhadores de empresas entrantes no comércio internacional (Ma, 

Muendler e Nakab, 2023). Depreende-se, então, que há certo reconhecimento quanto a importância 

das exportações para um país, na medida em que não apenas estão relacionadas a ganhos 



  

 
de produtividade e benefícios da especialização, mas também podem desempenhar um papel 

relativamente importante no desenvolvimento da estrutura produtiva de um país e na melhoria das 

qualificações da força de trabalho. 

Em razão dos efeitos benéficos, grande parte dos países implementa medidas para promover e 

aprimorar seu desempenho no mercado internacional. Essas medidas incluem políticas direcionadas 

a acessar mercados específicos e instrumentos destinados a tornar as exportações mais competitivas 

no exterior. Na prática, as medidas de estímulo às exportações ganharam bastante atenção nos 

últimos anos pelo aumento de políticas que visavam fortalecer a competitividade das empresas 

nos mercados internacionais e, sobretudo, pela atuação ativa da China na promoção de suas 

exportações. 

A literatura sobre estas políticas de incentivo não fornecem conclusões definitivas, mas aponta de 

forma consistente para efeitos positivos das políticas de estímulo às exportações (Broocks e Van 

Biesebroeck, 2017; Cruz, 2014; Martincus e Carballo, 2008; Okafor, Bhattacharya e Apergis, 2019; 

Santos, 2021), com impactos verificados no volume exportado e no aumento do número de empresas 

atuando no mercado internacional. Adicionalmente, os estudos revelam efeitos positivos a nível de 

firmas, com aumento nas exportações tanto na margem intensiva quanto na margem extensiva, e 

melhorias em aspectos internos das empresas como aperfeiçoamento de competências, estratégias e 

desempenho (Francis e Collins-Dodd, 2004). 

Algumas questões, todavia, ainda merecem atenção da literatura. Uma delas diz respeito a eventual 

heterogeneidade do tipo de firma  tamanho, contexto, setores, entre outros. Outra questão se 

refere aos impactos indiretos provocados pelas políticas de incentivo (como inovação, aprendizado e 

outros). Munch e Schaur (2018) buscaram verificar os efeitos das políticas de promoção à exportação 

nas firmas e exploraram os impactos para os diferentes tipos de firma. Pelo achado dos autores, os 

benefícios continuam consistentes independente do tamanho da empresa em questão e do tempo de 

experiência na atividade exportadora. Neste ponto, entretanto, mais estudos são necessários para 

formar um consenso a respeito do assunto (com o presente trabalho contribuindo como um deles). 

A partir das evidências apresentadas, muitos argumentam em prol de um ativismo estatal mais 

forte, ou seja, defendem que o Estado deve ter um papel mais atuante na promoção das exportações 

(Fanta e Teshale, 2013; Okafor, Bhattacharya e Apergis, 2019; Santos, 2021). Evidentemente, pode 

haver críticas quanto a uma possível ineficiência provocada pela intervenção do governo, sobretudo 

por poder aumentar distorções fiscais e permitir um benefício maior àqueles com maior poder de 



  

 
barganha. Nesse ponto de vista, a atuação do Estado só seria conveniente para corrigir falhas de 

mercado e remediar, de alguma forma, uma má alocação de recursos. Porém, a verdade é que quase 

todos os países do mundo alocam, em algum grau, recursos públicos para incentivo à exportação 

(Belloc e Di Maio, 2011). 

As políticas que têm o intuito de promover as exportações podem assumir diversos formatos a 

depender dos objetivos pretendidos e das ferramentas disponíveis  os quais variam conforme o 

contexto e estrutura institucional de cada um. Tais ferramentas são qualificadas, no contexto de 

políticas públicas, como instrumentos e, diante da literatura que trata de políticas de comércio 

exterior, os mais comuns instrumentos são: desvalorização de moeda, medida com repercussão mais 

ampla; subsídios setoriais; financiamentos à exportação, quase todos os países do mundo possuem 

agências de crédito à exportação; políticas tarifárias; Drawback, um dos mecanismos mais utilizados 

para engajar os países nas cadeias globais de valor; e Zonas de Processamento à Exportação (Belloc e 

Di Maio, 2011). Todos os instrumentos citados possuem peculiaridades que os diferem em objetivos 

e resultados, e cabe diferenciá-los nestes termos. 

No que diz respeito ao financiamento à exportação, este instrumento envolve o fornecimento de 

financiamento e serviços financeiros com objetivos precípuos de promover exportações que não 

seriam possíveis sem o seu apoio oficial e fortalecer as empresas de seu país para competir no 

mercado externo. Um aspecto que diferencia o crédito à exportação de subsídios diretos é que 

o primeiro se trata de um serviço específico de financiamento com regulações dadas pela OMC 

e recomendações dispostas pela OCDE. Outro aspecto é que o crédito à exportação é realizado, 

via de regra, por instituições oficiais criadas para esse fim específico. De fato, a atuação no 

crédito à exportação consiste em aspecto relevante na estrutura institucional de grande parcela das 

economias do mundo. Tradicionalmente, os financiamentos à exportação assumem três alternativas: 

financiamento e refinanciamentos, equalização de juros e Seguro de crédito e garantias. 

Diversas operações de exportações realizadas no mundo são financiadas por entidades privadas. 

No entanto, algumas operações são realizadas por via de financiamento público, sobretudo para 

operações mais arriscadas. Existem alguns argumentos a favor da atuação pública no financiamento 

à exportação: 1 - como o Estado tem menores restrições financeiras, ele seria capaz de assumir 

o crédito em exportações de maior risco (financiamentos com prazos mais longos e de pequenas 

empresas exportadoras), os quais o capital privado não assumiria; 2 - dificuldade na avaliação de 

pulverização do risco por conta dos diversos participantes do mercado  uma empresa pode exportar 



  

 
para vários países, mas os bancos têm dificuldade de gerenciar o risco de cada operação de exportação 

devido a um contexto diferente em cada país; e 3 - um ente soberano estatal teria melhores condições 

de recuperação de crédito em outros países em comparação a instituições financeiras privadas. Cabe 

citar, ainda, o argumento do papel anticíclico do Estado, uma vez que grandes crises financeiras 

afetam sobremaneira os créditos à exportação. 

Por sua vez, o drawback se trata de um instrumento bastante utilizado no mundo e se refere a 

devolução ou isenção de tributos na ocasião de importação de bens que sirvam de insumos para 

fabricação de produtos destinados à exportação. Portanto, o Drawback pode ser entendido como 

mecanismo para beneficiar empresas exportadoras por meio da redução dos tributos incidentes nos 

insumos. Na verdade, este instrumento, amplamente utilizado pelos países no mundo, cumpre duas 

funções: a de incentivar as exportações e a de inserir os países nas cadeias globais de valor. Por 

este motivo, este é um instrumento que é permitido pela Organização Mundial do Comércio, o 

que o difere do modelo de subsídio direto à exportação, embora, de fato, confira uma vantagem ao 

exportador por meio de uma renúncia de receitas do Estado. 

Por conta de sua característica, o Drawback é considerado um instrumento com atributos 

multilaterais. Cabe destacar que o país que possui este tipo de mecanismo não impõe restrições 

de importação por conta da origem dos produtos, basta, apenas, que seja importação de insumos 

para acondicionamento ou manufatura de produtos destinado ao mercado externo. Inclusive, por 

esta razão, alguns teóricos afirmam que o instrumento de Drawback diminui os efeitos de acordos 

regionais preferenciais, uma vez que a empresa preferiria utilizar o regime de Drawback - em 

detrimento dos benefícios do acordo regional - para importar insumos (Hayakawa, Mukunoki, et 

al., 2020; Kuo et al., 2020). Desta forma, pode-se dizer que este é um poderoso instrumento para 

inserção de um país nas cadeias globais. 

A partir destas considerações, a presente tese apresenta 4 ensaios que tratam especificamente dessas 

duas políticas de incentivos às exportações: financimento à exportação e drawback. O fio condutor 

entre esses ensaios é o papel desempenhado pelas políticas de incentivos nas exportações brasileiras. 

Para isso, o primeiro ensaio apresenta uma revisão sistemática da literatura empírica sobre o 

Drawback - buscando levantar um conjunto de evidências a respeito dos efeitos diretos e indiretos 

dessa política. O segundo ensaio realiza uma avaliação do drawback com foco apenas nos efeitos 

diretos dessa política. O terceiro ensaio apresenta uma avaliação do impacto do financiamento à 

exportação fazendo uso de duas modalidades de financiamento: PROEX-equalização e o PROEX- 



  

 
financiamento. Por fim, o quarto ensaio faz uma análise de impacto dos efeitos indiretos do uso do 

drawback e do financiamento à exportação - considerando como variáveis de resultado o emprego e 

a inovação. 

Os resultados dos ensaios reforçam a tese de que as políticas de incentivo à exportação contribuem 

para consolidação das empresas nacionais no mercado externo. Em geral, verificou-se que há 

efeitos positivos nas exportações tanto para a política de Drawback, quanto para a política de 

financiamento - com diferentes magnitudes, consistência e duração. A primeira apresenta efeitos 

imediatos razoáveis, embora sem consistência (efeito rebote nos demais períodos), o financiamento 

apresenta efeitos positivos com uma consistência uma pouco maior (um a três períodos, a 

depender da modalidade). Com relação às variáveis indiretas, como emprego e inovação, as 

políticas apresentam resultados ambíguos. O Drawback não apresenta efeitos conclusivos quanto às 

variáveis consideradas. Já o financiamento demonstrou efeito considerável na inovação (modalidade 

Equalização) e efeitos imediatos no emprego (modalidade financiamento e equalização). 

Em todos os ensaios empíricos, são utilizadas as bases de microdados administrativos do 

SISCOMEX/Portal Único e da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e metodologia de De 

e 24). Os resultados, 

de um modo geral, mostram que essas duas políticas de incentivos à exportação possuem efeitos 

importantes na dinâmica exportadora, com efeitos diretos sobre as exportações e indiretos na 

variável de inovação. 
























































































































































































































































































